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RESUMO

ABSTRACT

No Pará, os siris são capturados artesanalmente e possuem uma
pequena comercialização. Com o objetivo de realizar o levantamento das
espécies capturadas em áreas estuarinas dos municípios de Bragança,
Salinópolis e Vigia (nordeste paraense), foram realizadas coletas mensais
duranteoperíodode1999a2001.Foramidentificadasasseguintesespécies:

A.Milne Edwards,1879, Smith,1869,e
Ordway, 1863. Elasforammais abundantes, em número,

no período menos chuvoso. foi a espécie que apresentou a maior
abundância (93%), seguida por (4,5%) e por (2,5%). O
menorexemplarde mediu0,6cm decomprimentodecarapaça(CC)
e o maior,12,6cm;osmachosforammaisfreqüentesqueasfêmeas.Omenor
exemplar de mediu 0,5cm(CC)eomaior,5,9cm;asfêmeasforam
mais numerosas em relação aos machos. O menor exemplar de
mediu 0,5cm (CC) e o maior, 5,1cm; os machos foram mais abundantes em
relaçãoàsfêmeas.
Palavras-chave:Siris,Portunidae,NortedoBrasil

In Pará state, Northern Region of Brazil, swimming crabs have a small
market volume and crab fishing is artisanal. A survey was conducted in the
estuarine waters of Bragança, Salinópolis and Vigia (Northern Pará) with
monthlysamplingsoveraperiodof2years(1999-2001).Thefollowingspecies
wereidentified: A.MilneEdwards,1879,
Smith,1869,and Ordway,1863.Theseweremoreabundant
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intheperiodoflessintensiverains.Thehighestabundanceindexwasobserved
for (93%), followed by (4,5%) and (2,5%).The
smallestspecimenof recordedmeasured0,6cmofcarapacelength
(CL)andthe largest,12,6cm.Sexualproportion showed that males weremore
frequent than females. The smallest specimen of was 0,5cm of
carapace length and the largest, 5,9cm; females were more abundant than
males, though. The smallest specimen of was 0,5cm CL and the
largest 5,1cm,andmalesweremorefrequentthanfemales.
Keywords:Swimmingcrabs,Portunidae,NorthernRegionofBrazil.

Os siris pertencem à infra-ordem Brachyura, a qual é a maior e mais
evoluída entre os decápodes. Seus representantes apresentam abdomens
reduzidos, simétricos e dobrados sob o cefalotórax. Em geral, com vários
somitosfusionadosesemutilidadeparaalocomoção.Asquelasdoprimeiropar
de pereiópodo geralmente são grandes, especialmente nos machos. Sem
urópodos.Alarva nasce no estádio de zoéa e normalmente finaliza em uma
megalopa(Boschi 1992).

As espécies da família Portunidae apresentam o último par de patas
ambulatórias,maisoumenosadaptadoànatação.NasubfamíliaPortuninae,a
carapaçaapresenta9dentesântero-laterais.Dentelateralgeralmentemaiordo
que os demais. No gênero Stimpson, 1860, o carpo do quelípodo
nãopossuiespinhomésio-distaleoabdomedomachoéemformade“T”(Melo,
1996).

As espécies de são bastante exploradas no continente
americano,principalmentenacostalestedasAméricasdoNorteedoSul(Van
Engel,1958).NabaíadeChesapeake(EUA),em1960,aproduçãomédiaanual
foi decercade27miltoneladas(Lee&Stanford,1964).Em1976,noGolfodo
México,foramalcançadas4.085toneladas(Raman-Contreras,1986).

Duranteoanode1999,aprodução total depescadonoestadodoPará
foi de 95.106,5t e os siris contribuíram com 9t. O Maranhão alcançou39.114t,
sendo8tdesiris.EmPernambuco,foram1,5t,numtotalde5.227t.Noestadode
Alagoas,29t participaram dototalde7.767,5t.ABahiaapresentou1.396,5tde
siris, dentro de uma produção total de 37.673t. No Rio de Janeiro, os siris
contribuíramcom96t dototalde49.781,5tdepescados.EmSãoPaulo,foram
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85,5t desiris numaproduçãototalde25.588,5t.Destamaneira,ossiris,neste
ano,participaram com 1.625,5tnum totalde7.444.597,5tdepescadonacional
(Ibama,2000).

NaregiãoNordeste,duranteoanode2000,emPernambuco,aprodução
total anual de pescados foi de 5.438,9t, das quais 18,6t foram de siris,
participando com0,3%. Em Alagoas,ossiriscontribuíramcom1,1%(85,8t)do
totalde5.438,9t(Ibama,2001).

O nordeste paraense é uma região rica em pescado, mas a maioria
desse produto é subexplorada, ocasionando um mal uso deste recurso.
Raramente encontram-se siris em mercados onde há comercialização de
pescado, a não ser nos meses de veraneio, quando são vistos exemplares
inteirosousuacarnejá“catada”.

Estetrabalhotemoobjetivodeinformarquaisasespéciesqueocorrem
em águas estuarinas do nordeste paraense; em qual época são mais
abundantes;aproporçãosexualeotamanhomédiodessapopulação.

LOCAISDECOLETAS

EstuáriosdosmunicípiosdeBragança,SalinópoliseVigia.

COLETAS

Osespécimesforamcapturadosmensalmenteduranteosanosde1999,
2000 e 2001, utilizando-se como arte de pesca, um puçá de arrasto,
confeccionado com náilon, com 3,7m de comprimento; 1m dealtura; 1,8m de
abertura,emalhade17mm.Aaberturapossuium“calão”demadeira,emcada
extremidade, que serve de suporte para manusear a rede, que foi conduzida
manualmentepordoispescadores.

A salinidade foi observada com um refratômetro (-2‰ a 100‰) e a
temperatura da água, com um termômetro (-10ºC a 110ºC). Essas medidas
foramobtidasnacamadasuperficialdaágua.

Os siris, após cada arrasto, foram separados dos peixes, camarões e

MATERIALEMÉTODOS

“lixo”, e colocados num recipiente plástico. Em terra, foram lavados e
conservadosemálcoola70%,eofrasco,etiquetadocomonomedomunicípio
eadatadecoleta.

IDENTIFICAÇÃO,SEXAGEMEBIOMETRIA

No Laboratório de Carcinologia do Cepnor/Ibama, os indivíduos foram
identificadosutilizando-seostrabalhosdeFischer(1978),Takeda(1983)eMelo
(1996). Foram observados: comprimento da carapaça (CC) - da margem
anterior a posterior da carapaça (cm) e largura da carapaça (LC) - medida
tomadanapartemaislargadacarapaça,entreospereiópodos(cm)epesototal
-WT(g).

Os comprimentos e larguras foram obtidos com um paquímetro de
precisão(0mma150mm).Paraaferiçãodospesos,foiutilizadaumabalançade
precisão(até235g).

O cálculodefreqüênciasabsolutaserelativasdemachos e fêmeas e a
proporção sexual (“sex ratio”) tiveram intervalos mensais. Aos resultados foi
aplicado o teste (calculado para o sexo onde houve maior número de
indivíduos).

PARÂMETROSAMBIENTAIS

Paraoanode1999,foramregistrados27ºC,29ºCe33ºC,comovalores
mínimos,médiosemáximos,respectivamente.Jáno anode2000,osíndices
mínimos, médios e máximos foram: 25ºC, 28ºC e 30ºC. Durante 2001, foram
observados24ºC,28ºCe36ºC,correspondendo,respectivamente,aosvalores
mínimos,médiosemáximos.Atemperaturamédiaparaoperíododeestudofoi
28ºC(Tabela1).

A temperatura de superfície da água não foi uma barreira para o
crescimento de como ocorreu na Lagoa da Conceição, em

2?
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Tabela 1. Variação de temperatura (ºC) durante o período de estudo, nos
municípiosdeBragança,SalinópoliseVigia.

Ano

Média

Média

Média

Mês Local
VigiaSalinópolisBragança

1999

abr
jun
jul

ago
set
out
nov
dez

27
30
32
31
27
33
31
30

27
28
29
28
28
29
28
27

28
27
28
29
30
27
28

27,5
30,5 28 28

2000

jan
fev
abr
mai
jun
jul

ago
set
out
nov
dez

26
27

27,5
27
28
25
26
28
27
29

26,5

26
27
27
25
29
26
32
28
30
28
30

26
26,5
28

27,5
28
28
26
29
28
28
28

27 28 28

2001

jan
fev
mar
abr
mai
jun
jul

ago
set
out
nov
dez

26
27
24
28
28
29
28
29
27
27
29
29

26
27
28
29
27
28
28
28
31
29
35
29

26
26,5
28
28
27
28

26,5
28
29
26
27

28,5
28 29 27
mín. méd. máx.

1999-2001 25 28 36

Salinidade

Noanode1999foramregistradososseguintesvaloresmínimos,médios
e máximos, 0‰, 17‰ e 35‰. Para 2000, os índices 0‰, 19‰ e 35‰
correspondem,respectivamente, aos índicesmínimos,médios e máximos. Já
noanode2001,foramobservadososvalores0‰,16‰e36‰,comomínimos,
médiosemáximos.Asalinidademédia,duranteoestudo,foide17,5‰(Tabela
2).

Emgeral,afamíliatoleragrandesvariaçõesnogradientedesalinidade,
mas as fêmeas, após a desova, deslocam-se para águas mais salinas
(Williams,1984).

Ano Mês Local
Bragança Salinópolis Vigia

1999

Média

Média

Média

abr
jun
jul

ago
set
out
nov
dez

17
17
8

25
27
28
30
32

20
15
22
29
30
30
35
27

0
0
0
0
4
6
7
5

23 26 3

2000

jan
fev
abr
mai
jun
jul

ago
set
out
nov
dez

18
12
18
22
25
29
30
30
32
35
30

18
4
2

25
19
25
25
28
31
35
30

0
0
0
2
0
4
5
5
7
6
5

26 22 3

2001

jan
fev
mar
abr
mai
jun
jul

ago
set
out
nov
dez

15
5
4
9

20
17
20
30
35
36
39
35

4
4
0
6

22
20
28
30
28
35
30
37

0
0
0
0
3
2
0
5

28
10
7
5

22 20 5
mín. méd. máx.

1999-2001 0 17,5 35

Tabela 2. Variação de salinidade (‰) durante o período de estudo, nos
municípiosdeBragança,SalinópoliseVigia.

FAUNA

Foram analisamos 918 siris, assim distribuídos: 857 exemplares de
, 41 indivíduos de e 20 espécimes de

.

Em 1999, foi à espéciemaisabundante, com 93%, seguida
por (6%)e (1%).Noanode2000, tambémfoia
mais abundante (91%); as outras, e participaram,
respectivamente, com 5% e 4%. Para o anode2001ocorreramapenas duas
espécies. Novamente com 95%,foiamaisabundantee
com5%,ademenorincidência.
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Bol.Téc.Cient.Cepnor,Belém,v.2,n.1,p.109-127,2002. Bol.Téc.Cient.Cepnor,Belém,v.2,n.1,p.109-127,2002.



Ano Local MachosMês Total
Prop.
sexual

?2

n % n

Fêmeas

% m : f
abr
jul

ago

-
1
1

-
100
50

1
-
1

100
-

50

1
1
2

0 : 1
1 : 0
1 : 1

1,0
1,0
0,0
3,0
0,5
0,0
2,0
1,0

2,5

2,8
0,0
0,3
3,9*
1,0
2,0
0,4
8,1*
5,8*
2,6
2,0
2,6
0,4
18,8*
0,6
21,2*

1,0
0,0
1,0
0,0
7,8*
2,0

0,4
2,8
2,3
0,2
0,7
7,1*

1999

abr
jun
jul

nov
dez

3
5
3
2
1

100
62,5
50

100
100

-
3
3
-
-

-
37,5
50
-
-

5
8
6
2
1

3 : 0
1,6:1
1 : 1
2 : 0
1 : 0

Vigia

jun
jul

ago
set
out
dez

6
7
8
25
54
12

60
78
73
53
46
86

4
2
3
22
63
2

40
22
27
47
54
14

10
9

11
47
117
14

1,5 : 1
3,5 : 1
2,7 : 1
1,1 : 1
1 : 1,2
6 : 1

Total 128 55 104 45 232 1 : 1
jun
jul

ago
set
out
dez

-
1
-
1
27
2

-
50
-

25
78

100

1
1
1
1
10
-

100
50

100
75
22
-

1
2
1
2

50
2

0 : 1
1 : 1
0 : 1
1 : 1

2,7 : 1
2 : 0

2000

jan
fev
abr
jun
set
out
nov
dez

7
7
19
6
3
2
4
13

78
50
54
29
75

100
40
87

2
7
16
15
1
-
6
2

22
50
46
71
25
-

60
13

9
14
35
21
4
2

10
15

3,5 : 1
1 : 1

1,2 : 1
1 : 2,5
3 : 1
2 : 0

1 : 1,5
6,5 : 1

jan
fev
mai
jun
set
nov
dez

24
13
-

10
14
39
12

70,5
68,4

-
71
56
81
43

10
6
2
4
11
9
16

29,5
31,6
100
29
44
29
57

34
19
2

14
25
48
28

2,4 : 1
2,1 : 1
0 : 2

2,5 : 1
1,3 : 1
4,3 : 1
1 : 1,3

Total 204 63 121 37 326 1,7 : 1

Bragança

Salinópolis

Vigia

Bragança

Salinópolis

115 116

Paraoperíodoemgeral, (93%)foiamaisabundante,seguida
por (4%)e (3%).

Descrição

Carapaça com quatro dentes frontais triangulares, todos alcançando
quaseomesmonível,sendooparmedianomaisestreitodoqueolateral.Área
metagástrica, comlargurasquaseiguais,cercadeduasvezesocomprimento,
margensântero-lateraispoucoarcadascomdentesdirigidosparafrente,exceto
o orbital externo e o lateral. Margem anterior dos dentes mais curta do que a
posterior. Superfície da carapaça lisa e brilhante nas laterais e região
epibranquial; porção central granuladanasáreasmesobranquial e cardíaca, e
metade lateral dos lobos branquiais.Quelípodos lisos, exceto pelos espinhos
usuaisegrânulos.Dedosdaquelamaiorbastantedenteados.Gonópodosdos
machos bastante longos, muitas vezes ultrapassando o telso e cruzando as
extremidades(Melo,1996).

Materialexaminado

Foramanalisados857indivíduosprovenientesdaáreadeestudo.

Abundância

Aespéciefoiamaisabundantenoperíodomenoschuvosoemtodosos
anos, predominando na totalidade dos municípios onde ocorreram às
amostragens.

Proporçãosexual

Nosanosde1999,2000e2001houveummaiornúmerode machos em
relaçãoàsfêmeas,porémnãofoiencontrada diferença estatística significante
ao nível de 5% para cada período anual; entretanto tal diferença com
significânciafoiverificadaemalgunsmeses(Tabela3).

C.bocourti
C.danae C.ornatus

Callinectes bocourti A.Milne Edwards, 1879

Durante os 3 anos estudados, ocorreu um maior número de machos
(59%) emrelaçãoàsfêmeas(41%),masessevalornãoapresentoudiferença

Tabela3.Númerodeindivíduosdaespécie capturadosno
nordesteparaenseduranteascoletasnosanosde1999a2001.

Callinectesbocourti

Continuação ...

estatísticasignificanteaonívelde5%(Tabela3).
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*Significativoaonívelde5%.

Biometria

O menor exemplar macho mediu 0,7cm (CC) e foi proveniente do
municípiodeVigia,nomêsdeoutubrode1999,eomaior,com12,6cm(CC),foi
capturadoemSalinópolis,nomêsdejunhode2000.

O menorindivíduodesexofemininomediu0,6cm(CC) e foicoligidoem
Vigia,nomêsdesetembrode2001,eomaior,com10,8cm(CC),emBragança,
emjulhode2000.

Osdadosreferentesàsbiometriaspodemserobservadosnastabelas4,
5e6.

Tabela 4. Comprimentos, larguras e pesos (mínimos, médios e máximos) dos
indivíduosde capturadosnonordesteparaenseduranteo
anode1999.

Callinectesbocourti

CC(cm) LC(cm) WT(g)
Sexo Local

Bragança

Bragança

Salinópolis

Salinópolis

Mês mín. méd. máx. mín. méd. máx. mín. méd. máx.
jul

ago
-
-

-
-

5,8
5,2

-
-

-
-

10,3
9,9

-
-

-
-

145,2
9,6

abr
jun
jul

2,1
2,1
3,2

2,3
4,2
3,4

6,7
6,7
5,9

3,5
4,0
5,8

3,9
8,1
6,2

12,9
12,9
10,8

3,6
4,0
16,9

7,1
43,4
22,2

175,0
171,6
140,2

Masculino

Vigia

jun
jul

ago
set
out
dez

1,2
2,9
0,8
1,6
0,7
1,2

3,0
3,9
0,9
2,8
1,6
2,8

5,1
4,9
1,2
4,6
6,0
6,1

5,5
5,1
1,5
3,0
1,5
2,2

6,7
6,2
1,9
5,4
3,7
5,9

9,4
9,3
2,3
7,7
12,4
12,8

34,6
8,0
0,3
2,7
0,3
11,7

75,2
26,2
0,5

11,9
2,9

11,7

162,5
65,2
0,9

32,8
140,4
168,0

abr
jul

ago

-
-
-

-
-
-

5,0
-

4,1

-
-
-

-
-
-

10,0
-

8,5

-
-
-

-
-
-

8,5
-

34,3

Feminino

abr
jun
jul

nov
dez

-
2,5
4,3
2,5
-

-
3,9
5,0
3,3
-

-
4,4
5,9
4,1
5,5

-
4,8
8,1
5,0
-

-
7,0

10,0
6,6
-

-
8,2
10,8
8,1
2,8

-
9,8
51,8
10,2

-

-
34,2
88,3
26,8

-

-
44,6
125,9
43,4
17,7

Vigia

jun
jul

ago
set
out
dez

2,6
3,9
3,2
0,9
1,1
1,5

3,9
4,1
3,9
2,7
2,2
3,3

5,2
4,3
4,1
4,7
5,5
5,0

4,7
7,0
6,1
1,5
2,2
3,4

6,7
7,4
7,7
4,7
4,4
7,2

9,4
7,7
8,0
8,6
11,5
10,9

9,4
33

21,9
0,4
0,9
2,3

39,7
36,7
41,1
8,9
5,4

40,7

80,8
40,4
55,7
56,9
101,5
79,0

DistribuiçãoeHabitat

Atlântico Ocidental - Flórida, Golfo do México, Antilhas, Colômbia,
Venezuela,GuianaseBrasil(doAmapáatéSantaCatarina).Ocorredaregião
entremarésaté20mdeprofundidade(Melo,1996).

Bragança

FêmeasMês ?2

Salinópolis

Ano Local Machos Total
Prop.

sexual
n° % n° % m : f

jan
fev
mar
abr
mai
jun
jul
set
dez

12
-
-
2
-
-
3
2
2

92
-
-

100
-
-

75
100
40

1
2
1
-
3
7
1
-
3

8
100
100

-
100
100
25
-

60

13
2
1
2
3
7
4
2
5

1 2 : 1
0 : 2
0 : 1
2 : 0
0 : 3
0 : 7
3 : 1
2 : 0

1 :1 ,5

2001

jan
fev
mar
mai
jun
ago
set
out
nov
dez

8
7
6
8
1
5
1
4
7
7

67
44
67
67
50
83
50
80
58
58

4
9
3
4
1
1
1
1
5
5

33
66
33
33
50
17
50
20
42
42

12
16
9
12
2
6
2
5
12
12

2 : 1
1 :1 ,3
2 : 1
2 : 1
1 : 1
5 : 1
1 : 1
4 : 1

1,4 : 1
1,4 : 1

Vigia

fev
mar
abr
jun
jul

ago
set
out
nov
dez

13
2
3
15
7
11
1
41
8
7

62
100
75
79
54
69
7
64
36
58

8
-
1
4
6
5

14
23
14
5

38
-

25
21
46
31
93
36
64
42

21
2
4
19
13
16
15
64
22
12

1,6 : 1
2 : 0
3 : 1

3,7 : 1
1,2 : 1
2,2 : 1
1 : 1 4
1,8 : 1
1 :1 ,7
1,4 : 1

TOTAL 183 58 132 42 315 1,4 : 1
TOTAL GERAL 515 59 357 41 873 1,4:1

9,3*
2,0
1,0
2,0
3,0
7,0*
1,0
2,0
0,2

1,2
2,0
1,0
0,5
0,4
2,3

11,3*
5,1*
1,6
0,3

8,3*
28,6*

1,3
0,3
1,0
1,3
0,0
2,7
0,0
1,8
0,3
0,3
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Tabela 6. Comprimentos, larguras e pesos (mínimos, médios e máximos) dos
indivíduosde capturadosnonordesteparaenseduranteo
anode2001.

Callinectesbocourti
Tabela 5. Comprimentos, larguras e pesos (mínimos, médios e máximos) dos
indivíduosde capturadosnonordesteparaenseduranteo
anode2000.

Callinectesbocourti

Bragança

Bragança

Salinópolis

Salinópolis

mín
CC(cm) LC(cm) WT(g)Sexo Local Mês

méd médmáx máxméd máx mín mín
jan
abr
jul
set
dez

3,4
5,5
3,0
0,9
4,3

4,3
5,5
3,4
0,9
5,0

6,1
5,5
4,0
0,9
5,9

6,3
10,1
5,6
1,4

10,2

8,0
10,3
6,7
1,4
11,0

11,7
10,4
7,7
1,5

11,2

18,4
83,4
18,7
0,1

51,6

36,1
99,1
27,3
0,1

83,0

112,6
114,8
37,6
0,1

113,5

Masculino

jan
fev
mar
mai
jun
ago
set
out
nov
dez

2,2
2,0
2,5
2,9
-

1,4
-

2,6
3,2
1,2

3,5
4,1
5,1
3,2
-

1,4
-

3,4
4,9
4,1

6,4
6,2
6,9
4,3
5,6
4,4
5,8
4,3
7,1
5,3

4,4
3,6
4,8
5.5
-

2,6
-

5,6
6,7
2,2

7,0
8,1
9,8
6,0
-

2,9
-

7,2
10,2
9,1

12,4
11,6
13,1
8,5

11,3
4,7

10,3
8,9

13,2
12,4

5,4
3,8
7,7

14,6
-

1,0
-

7,8
1,6
1,0

22,7
22,5
68,4
17,9

-
10,1

-
16,6
61,4
7,5

147,1
91,2

155,0
34,5

125,1
43,4

102,9
45,9

176,0
8,5

Vigia

fev
mar
abr
jun
jul

ago
set
out
nov
dez

2,7
4,1
6,0
2,5
3,2
0,9
-

1,3
1,5
2,1

4,5
5,3
8,2
4,4
6,3
1,7
-

2,5
3,1
4,2

5,7
6,4
11,6
6,4
5,9
2,9
6,2
5,1
4,2
4,7

4,9
7,6
3,0
4,5
6,2
1,9
-

2,6
3,0
4,0

8,4
9,9
4,5
7,9
5,3
3,3
-

4,8
6,0
8,5

11,2
12,3
5,8

12,2
10,7
5,6
3,5
9,9
8,0
9,2

9,2
35,7
16,2
6,9

11,9
0,4
-

1,2
1,7
5,1

34,5
86,4
36,8
28,6
74,2
2,3
-

7,4
14,6
36,4

45,7
137,1
143,0
128,8
88,5
13,1
22,5
49,7
35,6
47,9

jan
fev
mar
mai
jun
jul

dez

-
4
-

1,6
0,7
-

4,3

-
4,8
-

3,1
1,2
-

4,4

4,1
5,6
5,1
6,2
1,4
2,5
4,8

-
8,3
-

3,1
1,1
-

7,9

-
9,7
-

5,4
2,2
-

8,2

7,5
11,0
9,6

12,6
2,5
5,6
9,3

-
26,3

-
2,0
0,1
-

41,3

-
54,8

-
5,2
0,6
-

43,7

33,5
83,2
72,8
65,6
1,4

11,9
53,7

Feminino

jan
fev
mar
mai
jun
ago
set
out
nov
dez

3,1
2,5
4,1
2,2
-
-
-
-

2,9
1,1

4,5
3,9
4,3
4,2
-
-
-
-

4,6
3,2

5,4
5,1
4,7
5,6
4,5
1,3
4,3
4,0
6,5
3,6

6,4
4,3
7,7
3,8
-
-
-
-

5,9
2,4

8,3
7,2
8,0
-
-
-
-
-

8,5
6,9

9,8
9,3
9,2

11,5
9,4
2,7
8,1
8,9

11,8
7,8

14,4
8,2

29,3
4,8
-
-
-
-

12,1
0,6

48,6
29,3
43,9
41,7

-
-
-
-

57,2
17,6

85,4
52,9
54,1
80,4
44,7
1,2

44,2
32,1

129,8
27,4

Vigia

fev
abr
jun
jul

ago
set
out
nov
dez

2,9
-

2,5
2,1
1,6
0,6
1,1
1,8
1,7

4,0
-

4,5
3,4
1,8
1,3
2,5
2,9
2,1

4,5
4,6
5,3
3,8
2,8
2,1
4,4
3,9
2,6

5,3
-

4,9
4,0
3,1
1,0
1,9
3,5
3,3

7,5
-

8,1
6,4
3,4
2,4
4,8
5,6
3,9

8,5
8,8
9,8
7,4
5,5
6,2
7,5
7,4
5,2

10,1
-

5,8
4,1
1,7
0,1
0,7
2,9
2,5

29,5
-

41,1
21,0
2,5
1,2
8,6

12,4
3,9

44,2
53,6
81,9
29,6
11,8
16,1
35,1
29,5
10,6

jun
jul

ago
set
out
dez

-
-
-
-

1,2
2,6

-
-
-
-

2,0
4,0

-
10,6

-
11,0
3,1
5,4

-
-
-
-

2,3
4,6

-
-
-
-

3,9
7,4

-
5,6
-

5,6
6,2

10,2

-
-
-
-

0,8
7,9

-
-
-
-

4,7
48,6

-
131,8

-
156,8
19,3
89,2

Masculino

jan
fev
abr
jun
set
out
nov
dez

5,2
3,7
1,4
2,2
1,8
5,2
4,6
1,3

9,6
4,8
2,7
6,1
4,8
5,3
5,1
5,7

12,5
6,9
6,0

12,6
5,5
5,4
6,1
6,7

2,4
3,6
2,6
4,1
3,3

10,3
8,7
2,7

4,9
9,7
4,9
9,4
8,6

10,5
9,6

11,3

6,2
12,7
12,0
12,5
9,9

10,7
10,9
13,0

10,6
19,3
1,5
5,6
3,3

121,8
40,5
1,0

89,3
60,4
13,1
70,2
58,7

127,5
50,5
71,8

120,0
123,5
157,9
195,6
87,6

133,2
94,3

154,9

Vigia

jan
fev
mai
jun
set
nov
dez

1,4
4,9

-
2,9
2,0
1,0
3,6

3,7
9,6

-
4,3
3,0
2,3
4,2

5,3
11,6

-
5,4
4,3
6,5
6,0

2,6
3,0
-

5,4
3,7
2

6,6

7,0
5,1
-

7,8
5,7
4,3
8,2

10,5
6,3
-

9,5
8,5

12,0
12,0

1,5
14,7

-
7,1
2,7
0,5

28,1

27,8
78,4
-
23,8
14,8
5,5
38,5

95,1
129,9

-
40,2
42,2

124,1
84,7

jun
jul

ago
set
out
dez

-
-
-

8,5
0,9

-

-
-
-

9,9
2,0

-

9,9
10,8
4,6
9,9
4,3
-

-
-
-

4,4
1,8
-

-
-
-

4,7
4
-

4,9
5,1
9,3
4,8
9,1
-

-
-
-

43,1
0,4
-

-
-
-

67,6
5,2
-

79,3
64,5
63,0
78,4
37,0

-

Feminino

jan
fev
abr
jun
set
out
nov
dez

4,2
3,2
1,9
0,8

-
-

2,3
2,4

4,6
4,7
4,3
2,5

-
-

3,5
4,2

5,0
5,4
5,7
1,7
2,1
-

4,9
6,0

8,9
8,5
3,3
4,6
-
-

4,8
4,9

9,7
9,6
8,9
4,3
-
-

7,1
8,1

10,5
10,4
10,6
5,0
3,9
-

9,4
11,2

42,5
19,3
3,6
0,2
-
-

4,5
6,9

66,7
123,5
54,6
6,9
-
-

17,5
34,8

90,9
152,5
94,8
54,2
5,5

-
59,1
62,8

jan
fev
mai
jun
set
nov
dez

1,8
5,9
1,8
2,1
1,4
1,5
2,0

2,9
7,5
2,5
3,0
3,1
2,3
2,9

4,8
8,9
3,1
3,7
4,2
3,4
4,2

3,6
3,3
3,2
3,6
2,5
2,7
3,0

5,5
4,0
4,5
5,4
6,3
4,0
5,5

9,6
4,7
5,8
6,7
8,7
6,7
7,7

3,3
19,1
3,2
3,4
1,1
1,6
3,6

14,8
36,5
12,3
15,6
14,0
5,9

13,1

68,1
63,7
21,4
24,9
52,6
18,5
48,2

Bragança

Salinópolis

Vigia

Bragança

Salinópolis

CC (cm) LC(cm) WT(g)Sexo Local Mês
mín. mín. mín.méd. méd. méd.máx. máx. máx.
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Callinectes danae Smith, 1869

Descrição

Carapaça com quatro dentes frontais, o par mediano não mais que a
metade do par lateral. Área metagástrica com largura anterior 2-2,5 vezes o
comprimento, largura posterior 1,5 vezes o comprimento. Margens ântero-
laterais pouco arcadas, com dentes que variam por ter margem externa
convexaouseremespiniformes,tendoamargemanteriormaiscurtadoquea
posterior. Carapaça poucogranulada,excetonaregiãoepibranquialepertoda
margem ântero-lateral. Quase lisa ao longo da largura fronto-orbital, bordo
póstero-lateralemargemposterior.Quelípodoscomcristasgranuladas.Carpo
com forte dente lateral, seguido de forte proeminência. Gonópodo do macho
alcançandoalémdopontomedianodoesternitoVI,secruzandoentresiperto
dabase(Melo,1996).

Materialexaminado

Noperíododeamostragemforamexaminados41indivíduos.

Abundância

Foi a segunda espécieemtermosdeabundância,ocorrendo em maior
quantidade no período menos chuvoso e, principalmente, no município de
Salinópolis.

ÉaespéciedominanteentreossirisdaLagoadaConceiçãoerepresenta
a segunda em produção, superada apenas por Rathbun, 1896.
Porém,apresentatendênciaàsobrepesca(Branco 1990).

Proporçãosexual

Em 1999 e 2001 houve um maior número de fêmeas em relação aos
machos, semdiferençaestatísticasignificanteaonívelde5%.Jáem2000,os
machos foram mais abundantes, porém esse percentual não foi
estatisticamentesignificante.

Para o período em estudo, houve maior númerode fêmeas emrelação

C. sapidus
et al.,

aosmachos,todaviaessevalornãofoiestatisticamentesignificanteaonívelde
5%(Tabela7).

Biometria

Omenorexemplarmachomediu3cm(CC)efoiprovenientedomunicípio
de Bragança, no mês de novembro de 2000, e o maior, com 5,9cm(CC), foi
capturadoemSalinópolis,nomêsdemarçode2001.

O menor indivíduodesexofemininomediu0,5cm(CC)efoicoligidono
municípiodeVigia,nomêsdesetembrode2001,eomaior,com4,4cm(CC),
emSalinópolis,emmarçode2001.OsdadospodemservisualizadosnaTabela
8.

Distribuiçãoehabitat

Atlântico Ocidental - Bermudas, Flórida, Golfo do México, Antilhas,
Colômbia, Venezuela e Brasil (da Paraíba ao Rio Grande do Sul). Ocorre em
águassalobras atéhipersalinas,emmanguezaiseestuárioslamosos.Também
em praias arenosas e mar aberto, desde a região entremarés até 75 metros
(Melo,1996).Silva (1998)citamaocorrênciadaespécieparaoestadodo
Pará.

etal.

Ano Local Mês Machos Fêmeas Total
Prop.
sexual

? 2

n° % n° % m : f
1999 dez 1 33 2 67 3 1 : 2 0,3

1,0
1,0
1,0
0,4
3,0
0,1
0,3
1,0
1,0

11,0*
6,4*
3,0

2000 nov
dez

1
1

100
100

-
-

-
-

1
1

1 : 0
1 : 0

set
out
dez

1
4
3

25
40
100

3
6
-

75
60
-

4
10
3

1 : 3
1 : 1 , 5
3 : 0

Total 10 53 9 47 19 1,1:1
2001 mar

ago
set

2
1
1

67
100
25

1
-
3

33
-

75

13
1
4

2 : 1
1 : 0
1 : 3

Vigia set - - 11 100 11 0 :11
Total 4 21 15 79 19 1 : 3 , 7
Totalgeral 15 37 26 63 41 1 : 1 , 7

Salinópolis

Salinópolis

Salinópolis

Bragança

* Significativoaonívelde5%.

Tabela 7. Número de indivíduos da espécie capturados no
nordesteparaenseduranteascoletasnosanosde1999a2001.

Callinetes danae

Bol.Téc.Cient.Cepnor,Belém,v.2,n.1,p.109-127,2002. Bol.Téc.Cient.Cepnor,Belém,v.2,n.1,p.109-127,2002.



Tabela 8. Comprimentos, larguras e pesos (mínimos, médios e máximos) dos
indivíduos de capturadosno nordeste paraense durante os
anosde1999a2001.

Callinectesdanae

Tabela9.Númerodeindivíduos daespécie capturadosno
nordesteparaenseduranteosanosde1999a2001.

Callinectesornatus

Materialexaminado

Durante a pesquisa foram estudados 20 espécimes provenientes das
amostragensrealizadas.

Abundância

Aespécie foi a menosabundanteeocorreu,principalmente, no período
chuvoso.

Proporçãosexual

Nos anos de 1999, 2000 e 2001 verificou-se um maior número de
machos; estesnãoapresentaramdiferençasestatísticas significantesaonível
de5%,nosperíodosanuaisenogeral,porémemalgunsmesesfoiverificadatal
significância(Tabela9).

123 124

dez/99 - - 3,4 - - 7,7 - - 20,9
16,5
84,1
29,8
48,4
100,5
115,0
128,2

1,1
27,9
6,4

29,8
48,2
9,2
1,4

nov/00
dez/00

-
-

-
-

3
5,1

-
-

-
-

6,9
11,9

-
-

-
-

Masculino
set/00
out/00
dez/00

-
3,1
4,7

-
3,4
5,2

3,4
3,9
5,6

-
6,9

10,1

-
7,6
11,5

7,8
8,9
12,4

-
20,4
51,6

-
25,9
85,0

mar/01
ago/01
set/01

4,6
-
-

5,3
-
-

5,9
5,4
1,6

1,1
-
-

8,3
-
-

8,6
10,6
3,2

47,1
-
-

81,1
-
-

dez/99 2,4 2,8 3,2 5,3 6,5 7,7 9,8 18,9

Feminino

set/00
out/00

1,7
1,9

1,7
2,6

2,4
3,4

3,8
3,9

3,8
5,6

5,0
7,9

3,2
3,4

3,2
10,9

mar/01
set/01

-
1,8

-
2,2

4,4
2,6

-
3,8

-
4,7

8,0
5,8

-
2,9

-
3,4

Vigia set/01 0,5 4,7 1,6 0,9 2,2 3,7 0,01 0,5

mín
CC(cm) LC(cm) WT(g)Sexo Local Mês méd médmáx máxméd máx mín mín

Bragança

Salinópolis

Salinópolis

Salinópolis

Salinópolis

Salinópolis

Salinópolis

Callinectes ornatus Ordway, 1863

Descrição

Carapaça com quatro dentes frontais, par lateral e par mediano
pequenos, às vezesrudimentares. Área metagástricanãobemmarcada,com
larguraanteriorcercade2,8-2,9vezesocomprimentoelarguraposteriorperto
de 1,75 vezes o comprimento. Margens ântero-laterias largamente arcadas,
com dentes, exceto o orbital externo e o lateral, progressivamente mais
acuminado.Primeiroscincodentescommargemposteriormaislongadoquea
anterior, com “ombros” e distintamente separados por sinus arredondados.
Últimos dois dentes com margens subiguais. Dente lateral tendendo para
frente. Superfície da carapaça com grânulos maiores na metade anterior e
menoresnasregiõescardíacae metagástrica. Carpodoquelípodoquaseliso.
Dátilodaquelamaiorcomfortedentebasal.Gonópodosdomachoalcançando
asuturaentreosesternitosVIeVII,cruzando-sepertodabase,masdivergindo
distalmente(Melo,1996).

Ano Local Mês
Machos Fêmeas

Total
Prop.
sexual ? 2

n % n % m : f
1999 ago

nov
8
1

100
100

-
-

-
-

8
1

8 : 0
1 : 0

8,0*
1,0
9,0*
4,0*
2,0
0,7
1,0
1,6
1,4

15,2*

Total 9 100 - - 9 9 : 0
2000 ago

nov
4
-

100
-

-
2

-
0

4
2

4 : 0
0 : 2

Total 4 67 2 33 6 2 : 1
2001 jan

out
3
7

75
70

1
3

25
30

4
10

3 : 1
2 , 3 : 1

Total 10 70 4 30 20 2,5 : 1
Totalgeral 23 79 6 21 29 3,8 : 1

Bragança

Salinópolis

Salinópolis

* Significativoaonívelde5%.

Biometria

O menor exemplar macho mediu 0,5cm (CC) e foi proveniente do
municípiodeBragança,nomêsdeagostode1999,eomaior,com5,1cm(CC),
foicapturadoemSalinópolis,nomêsdejaneirode2001.

O menor indivíduodesexofemininomediu2,6cm(CC)efoicoligidono

Bol.Téc.Cient.Cepnor,Belém,v.2,n.1,p.109-127,2002. Bol.Téc.Cient.Cepnor,Belém,v.2,n.1,p.109-127,2002.



municípiodeVigia,nomêsdeoutubrode2001,eomaior,com3,7cm(CC),em
Salinópolis,emjaneirode2001.

OsdadosreferentesàbiometriapodemserverificadosnaTabela10.

maisabundantesemrelaçãoàsfêmeas.Omenorexemplarmediu0,5cm(CC)e
omaior,5,1cm.

BOSCHI, E.; FISCHBACH, C.E. & IORIO, M.I. Catalogo ilustrado de los
crustaceos estomatopodos y decapodos marinos de Argentina. Frente
Maritimo,Montevideo,v.10,p.7-94,1992.
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(Crustacea,Decapoda),naLagoadaConceiçãoeáreaadjacente,IlhadeSanta
Catarina, Brasil. In: SIMPÓSIO DE ECOSSISTEMA DA COSTA SUL E
SUDESTE DOBRASIL: ESTRUTURA,FUNÇÃOEMANEJO,2. São
Paulo,v.2,p.294-300.1990.

BRANCO, J.O. & MASUNARI, S. Crescimento de Smith
(Decapoda, Portunidae) da lagoa da Concição, Florianópolis, Santa Catarina,
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Tabela10.Comprimentos,largurasepesos(mínimos,médiosemáximos)dos
indivíduosde capturadosnonordesteparaenseduranteos
anosde1999a2001.

Callinectesornatus

ago/99
nov/99

0,5
-

0,9
-

1,9
4,0

0,8
-

1,9
-

3,6
9,5

0,1
-

0,4
-

2,3
4,9

Masculino ago/00 2,6 3,1 3,8 5,1 6,3 8,5 9,6 18,5 33,4
jan/01
out/01

3,3
1,5

3,3
2,7

5,1
4,5

6,5
3,2

7,4
6,2

12,2
11,3

11,2
2,2

16,5
12,5

17,3
87,0

nov/00 2,7 3,0 3,0 6,0 6,7 7,5 11,5 18,5 25,5
Feminino jan/01

out/01
-

2,6
-

3,1
3,7
3,3

-
5,8

-
7,2

6,8
7,5

-
11,1

-
21,3

21,4
25,9

mín
CC(cm) LC(cm) WT(g)Sexo Local Mês

méd médmáx máxméd máx mín mín

Bragança

Salinópolis

Salinópolis

Salinópolis

Salinópolis

Distribuiçãoehabitat

Atlântico Ocidental - Carolina do Norte até a Flórida, Golfo do México,
Antilhas,Colômbia, Venezuela, GuianaseBrasil(doAmapáaoRioGrandedo
Sul). Vivem em areia, lama e em águas menos salinas, até 75 metros de
profundidade(Melo,1996).

Dos918indivíduosestudados, foiaespéciequeapresentoua
maiorabundância(857exemplares 93%),seguidapor (41indivíduos
4,5%)epor (20espécimes 2,5%).

foi mais comum no período menos chuvoso em todos os
municípios.Osmachosforammaisabundantesemrelaçãoàsfêmeas.Omenor
exemplarmediu0,6cm(CC)eomaior,12,6cm.

foi mais comum no período menos chuvoso no município de
Salinópolis. As fêmeas foram mais abundantes em relação aos machos. O
menorexemplarmediu0,5cm(CC)eomaior,5,9cm.

foimaiscomumnoperíodomenoschuvoso.Osmachosforam

CONCLUSÕES

C.bocourti
C.danae

C.ornatus

C. bocourti

C. danae

C.ornatus
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